
                                                   

 

ATA  

2ºAUDIÊNCIA PÚBLICA E 

VIDEOCONFERÊNCIA DO PDM 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE PIRAQUARA 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 



 
 

 

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAQUARA 

PREFEITO MUNICIPAL 
Marcus Mauricio de Souza Tesserolli 

VICE PREFEITO MUNICIPAL 
Josimar Fróes 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
Mayara Farias de Souza Valach 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Rebekka Rinklin Alves 

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO 
Genésio Siqueira Junior 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Jean Carlos Veiga dos Santos 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
Adriano Cordeiro  

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
Carla Juliane dos Santos Vilar 

SECRETARIA DE CULTURA ESPORTE E LAZER 
Cristina Maria Rizzi Galerani 

SECRETARIA DE FINANÇAS 

Daisy Cristine B. Brudeck  Artigas 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 
Rafael Renann Braga Batista   

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 
Juliano Ribeiro 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
Girlei Eduardo de Lima 

SECRETARIA DE SAÚDE 
Maristela Zanella 

PROCURADORIA GERAL 
Robson Luiz Romani Bucaneve 

CONTROLADORIA 
Gilberto Mazon  



 
 

 

  

EQUIPE TÉCNICA URBTECTM 

COORDENADORA GERAL: ARQUITETA URBANISTA 

Zulma das Graças Lucena Schussel 

COORDENADOR GERAL EXECUTIVO: ENGENHEIRO CIVIL 
Gustavo Taniguchi 

COORDENADORA OPERACIONAL: ARQUITETA URBANISTA 
Manoela Fajgenbaum Feiges 

GERENTE DE PROJETO: ARQUITETO URBANISTA 
Leonardo Fernandes de Campos 

 

ADMINISTRADORA 
Mari Ligia Carvalho Leão 

ADVOGADA 
Luciane Leiria Taniguchi 

ADVOGADO 
Claudio Marcelo Rodrigues Iarema 

ARQUITETA URBANISTA 
Izabel Neves da Silva Cunha Borges 

ARQUITETA URBANISTA 
Jussara Maria Silva 

ARQUITETO URBANISTA 
Juliano Giraldi 

ECONOMISTA 
Mariano de Matos Macedo 

ENGENHEIRA AMBIENTAL 
Evelin de Lara Pallú 

ENGENHEIRA AMBIENTAL 
Roberta Gregório 

ENGENHEIRO AMBIENTAL 
Helder Rafael Nocko 

ENGENHEIRO CARTÓGRAFO 
Maximo Alberto S. Miquelles 

GEÓGRAFO 
Paulo Henrique Costa 

JORNALISTA 
Paulo Victor Grein 

 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 4 
  

1 2º AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1.1.1 ATA 

Local: Complexo Vila da Cidadania 

Data: 01/12/2020 Horário: 18h30 – 21h00 

 

Objetivo geral: 

Submeter à apreciação dos participantes a síntese do diagnóstico do município, 

explicar sobre a situação atual do processo de revisão e os próximos passos. 

 

Objetivos Específicos: 

I – Apresentar a síntese do Diagnóstico do município de Piraquara;  

II – Apresentar a síntese dos Cenários Tendencial e Prospectivo para 

Piraquara; 

III – Explicar sobre a situação atual do processo de Revisão do Plano 

Diretor Municipal e indicar quais são os próximos passos; 

IV – Gerar debate aberto, com contribuições e questionamentos. 

 

Memória: 

No dia 01 de dezembro de 2019, no auditório do Complexo Vila da Cidadania, 

foi realizada a segunda Audiência Pública da revisão do Plano Diretor de Piraquara, com 

objetivo de submeter à apreciação dos participantes a síntese do diagnóstico do 

município, explicar sobre a situação atual do processo de revisão e os próximos passos. 

A audiência teve início às 18h45, com o Cerimonial da Prefeitura Municipal de 

Piraquara agradecendo a presença de todos, destacando a presença de autoridades e, 

em seguida, passando a palavra ao secretário municipal de Infraestrutura e Serviços 

Urbanos, Rafael Renann Braga Batista, que saudou os presentes e ressaltou a 

importância da revisão do Plano Diretor, retornando a palavra ao Cerimonial, que fez 

então a leitura do regimento da Audiência Pública. 
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Terminada a leitura do regimento, foi passada a palavra para o Coordenador 

Geral Executivo e diretor da UrbtecTM, Gustavo Taniguchi, que apresentou a agenda da 

noite e informou aos presentes sobre o andamento dos trabalhos, a fase atual e os 

próximos passos. Contextualizou a metodologia dos Cenários e a questão dos 

diagnósticos técnico e analítico. 

Em seguida, Taniguchi comentou sobre o eixo Ambiental e algumas situações 

delicadas do município, como incompatibilidade de zoneamentos, áreas de risco e áreas 

com aptidão ambiental. No eixo Econômico, foi apresentado o diagnóstico da dinâmica 

econômica de Piraquara e sua inserção na Região Metropolitana de Curitiba, a evolução 

dos empregos formais, a presença de ativos tecnológicos e a boa estrutura logística do 

município. 

No eixo Social e Cultural, foram abordados aspectos relativos à dinâmica 

demográfica do município, os serviços de educação, saúde e assistência social, 

segurança, esporte e lazer, além do patrimônio histórico da cidade. Questões como a 

evolução urbana, uso e ocupação do solo, a mobilidade, iluminação pública, 

telecomunicações, saneamento básico foram abordados no eixo Urbanismo e 

Infraestrutura. Taniguchi comentou também sobre as legislações municipais vigentes, 

que compõem o eixo Institucional. 

Na sequência, o arquiteto urbanista Leonardo Fernandes de Campos tomou a 

palavra para discorrer sobre o diagnóstico participativo e as contribuições da população 

obtidas nas Oficinas Comunitárias, explicando sobre a metodologia CDP utilizada para 

obter-se o diagnóstico final. O arquiteto comentou ainda sobre a metodologia de 

cenários e como sua aplicação resulta em diferentes realidades no futuro da cidade, 

apresentando a metodologia e seu resultado em diferentes pontos do município. 

Finalizada a apresentação, foi aberto o espaço para perguntas e sugestões dos 

participantes.  

O primeiro questionamento veio de Michel Mendes. Tratou-se de um pedido 

de mudança de zoneamento e redução da área mínima para parcelamento do solo 

próximo da rodovia no km 101. O coordenador geral Gustavo Taniguchi respondeu que 

muitos dos parâmetros de uso e ocupação do solo não vêm do município, mas sim de 
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instâncias superiores como o governo do estado, como por exemplo em APAs e UTPs. 

Sendo, dessa forma, algo além da competência do Plano Diretor Municipal. 

A segunda pergunta foi do morador Emerson C. Oliveira. Questionou quais 

áreas da cidade seriam mais propícias a verticalização. Taniguchi respondeu que a 

oficina seguinte à data da audiência teria como tema a elaboração de propostas. 

Ressaltou que existem áreas propícias à verticalização além da região central, no 

entanto, devido ao decreto 745 que trata de limite de habitações por hectare, a 

verticalização deve ser controlada a fim de manter o crescimento do município 

equilibrado. 

A terceira fala veio da moradora Solange Barbosa Caetano, que falou em nome 

da Associação de Moradores do Bairro Marmeleiro (ASSOMA). O pedido foi o 

calçamento da R. João Biss por motivos de saúde entre outros. O engenheiro Gustavo 

Taniguchi respondeu que assuntos deste tema seriam tratados no Plano de Mobilidade. 

Sotéres Alves, membro da TST Incorporadora, fez a quarta fala. Sugeriu que 

houvesse uma busca nos jovens de apoio ao município. Defendeu que os jovens 

tivessem a possibilidade de capacitação e desenvolvimento educacional. Taniguchi 

respondeu que isso poderia entrar no plano como uma das ações do Plano de Ação e 

Investimentos. Disse ainda que o desenvolvimento cidadão dos jovens poderia criar um 

sentimento maior de pertencimento em relação ao território fazendo com que a 

população se sentisse parte da sociedade de Piraquara. 

A quinta pergunta foi levantada por Thiago Martins, morador da Vila Juliana. 

Perguntou como foi realizada a captação de dados da etapa de diagnóstico. O 

coordenador Gustavo Taniguchi respondeu que foram obtidos dados secundários por 

meio de planos de saneamento, estudos e dados da própria prefeitura; e coleta de dados 

primários por meio da visita aos bairros e localidades, entendendo assim as prioridades 

com base nos eixos temáticos do plano. 

A sexta fala veio de Silvana M. L. Farias, moradora do Jardim Tropical. Sugeriu 

uma alteração de zoneamento no bairro de ZRO a ZOO (Zona de Ocupação Orientada). 

Segundo a moradora a área tem sido alvo de depredação ambiental, e com essa 

alteração de zoneamento a área poderia ser alvo de recolhimento de impostos e dessa 
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forma o impacto ambiental se reduziria. Taniguchi reforçou a fala do secretário Rafael 

no sentido de que a área está dentro da UTP do Guarituba, sendo assim 

responsabilidade do estado a definição dos parâmetros. Declarou, no entanto, que as 

solicitações podem ser incorporadas ao plano e o município pode encaminhar como 

sugestão às entidades superiores. 

Sérgio Batista, morador da cidade de Curitiba, foi o sétimo a falar. Questionou 

qual será a relação do Plano Diretor com a área de interesse do Iguaçu considerando os 

loteamentos já existentes na região (Zona 01). O coordenador geral Gustavo Taniguchi 

respondeu que foi analisada em mapas a compatibilidade do que foi planejado com o 

uso e ocupação vigentes. Reiterou que sugestões podem ser levadas em conta em 

outras etapas e encaminhadas para entidades superiores. 

Por fim, a oitava e última fala foi feita pelo morador da Planta Deodoro Jorge 

Ram. Perguntou se o Plano Diretor abrange a recuperação de áreas ambientalmente 

degradadas e se existe um planejamento e cronograma para que isso seja implantado. 

Taniguchi respondeu que foram buscadas informações no plano de saneamento do 

município além de informações levantadas pela consultoria, que possui uma especialista 

nesta área ambiental. Disse ainda que este tema seria tratado em propostas, parte 

seguinte do Plano Diretor. 

Finalizadas as perguntas, o secretário municipal de Infraestrutura e Serviços 

Urbanos, Rafael Renann Braga Batista agradeceu a presença de todos e declarou a 

audiência encerrada.
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1.1.2 QUESTIONAMENTOS 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR 
Questões Levantadas - 2ª Audiência Pública Presencial 

Dúvida Sugestões Participante Questionamento Resposta  

x   Carla Montamarin Se já foi feito o estudo do subsolo e 
aonde encontro. 

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município, incluindo a revisão do zoneamento urbano. A partir 
deste instrumento será analisado a viabilidade de execução de 
subsolos no território municipal. 

x   Cesar Seth Quanto aos acessos atualmente 
bloqueados na BR-116 (contorno 
leste) e Atílio Pedas qual o 
posicionamento da URBTEC?                                
Vila Macedo: 35 mil pessoas 
prejudicadas.                                           J. 
dos Estados: 15mil pessoas 
prejudicadas 

O contorno leste é uma rodovia classe zero, ou seja, deve 
possui controle total dos acessos. A proposição de novos acessos 
ou transposições deve ser estudada junto à concessionária.  

x   Emerson C. Oliveira Quais bairros e/ou áreas são mais 
propicias à verticalização 

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município, incluindo a revisão do zoneamento urbano. A partir 
deste instrumento será possível definir quais as áreas mais 
propícias para a verticalização. A proposta deverá ser pautada 
na análise da capacidade de suporte ambiental, de mobilidade, 
das infraestruturas e dos equipamentos urbanos. 
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x   Eric P. Lucas Sobre a Planta Suburbana que é 
área de ocupação terá o projeto? 

A consultora identificou na etapa de diagnóstico que a 
ocupação atual da Planta Suburbana é incompatível com o 
Zoneamento da Apa do Iraí. Por se tratar de um zoneamento 
estadual, na próxima etapa a consultora irá estudar junto ao 
município as possíveis soluções para a área em questão. Na 
sequência, esta proposta deverá ser encaminhada ao Governo 
do Estado para que seja avaliada. 

    Grazielle Weiss Os PDF’S do diagnóstico analítico da 
URBTEC não estão abrindo online: fls 
201-300 e fls 401-486. Peço registro 
em ata, pois o diagnóstico não está 
acessível.                                             
Temos duas pedreiras alocadas no 
final da Avenida Jacob Valenga. As 
explosões são intensas, bem como o 
tráfego de caminhões. Sofremos como 
pó e a estrutura das nossas casas 
estão sendo afetadas. A casa mais 
próxima da pedreira Boscardin fica a 
185 metros. Precisamos de fiscalização 
da intensidade das explosões e do 
calçamento de toda a Avenida Jacob 
Valenga como medida mitigadora para 
os moradores da região que sofrem 
com o pó e danos em suas moradias. 

Verificamos o site e não identificamos nenhum problema quanto 
à visualização dos arquivos em PDF que estão disponíveis no 
seguinte endereço: 
http://www.piraquara.pr.gov.br/planodiretor/Relatorios-695-
11020.shtml. A localização e os possíveis transtornos causados 
pelas pedreiras foram apontados nas oficinas comunitárias e 
estão pautados no Relatório 04. Levaremos as suas propostas 
para discussão na próxima etapa. 
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  x Honnie Cristian Nunes  Para que o lote número 106, situado 
no lugar denominado Guarituba e 
proximidades, sejam autorizadas a 
implantação de chácaras para lazer e 
recreação. Com 90% de 
permeabilidade do solo, e a metragem 
a partir de 1.500m² metragem mínima. 

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município, incluindo a revisão do zoneamento urbano. A partir 
deste instrumento será possível definir os parâmetros de cada 
zona como lote mínimo, taxa de permeabilidade, etc. Levaremos 
as suas considerações para discussão. 

  x Lenin Vanderson Caetano Viemos em nome da ASSOMMA; 
associação de Moradores do Bairro 
Marmeleiro, através do abaixo 
assinado, solicita o calçamento da Rua 
João Biss por motivo de saúde entre 
outras necessidades 

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos as suas considerações para discussão. 

x   Maria Erodina Queria saber se vai ter continuidade 
no asfalto da Rua que vai para a 
Penitenciaria. Começaram a 
pavimentação e foi abandonada. 
Quando vão terminar a obra? 

A obra atual não foi concluída por ter sido abandonada pela 
empresa contratada. A prefeitura encaminhou à procuradoria do 
município para rescisão do contrato e contratação de nova 
empresa. Reiteramos que a etapa atual de obras prevê 
pavimentação somente no trecho até a R. Rômulo Polati e não 
até a Penitenciária. 
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  x Maria Joana Trachuski  Que seja implantada ou construído 
um terminal de ônibus na região 
Guarituba e um posto de gasolina na 
região do Guarituba e mudar o 
zoneamento para que tenhamos este 
benefício. Implantação de um colégio 
ensino militar um banco financeiro na 
região Guarituba Caixa Econômica ou 
Banco Do Brasil    

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos as suas considerações para discussão. 

x   Marcos Nascimento  Pavimentação permeável. Atual 
pavimentação impermeável causando 
crise hídrica    

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos as suas considerações para discussão. 

x   Patricia Sobre o decreto 745/2015 se é 
estadual, o que poderá ser feito o 
município     

A proposta de zoneamento urbano para a sede do município 
deverá atender aos parâmetros estabelecidos pelo Decreto 
745/2015. 

x   Paulo Como fica o decreto 
6314/29/03/2006 que coloca áreas na 
ZR0 no Guarituba      

Por se tratar de um zoneamento estadual, as propostas de 
alteração do zoneamento da UTP do Guarituba deverão ser 
discutida junto ao Governo do Estado. 

  x Paulo Roberto A. Oliveira Construção de cancha de esportes 
no Bairro São Tiago e pavimentação 
nos bairros São Tiago e Vila Eranca.      

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos a sua consideração para discussão. 
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x   Sérgio Batista Qual será a relação do Plano Diretor 
e a área de interesse do Iguaçu 
considerando os loteamentos já 
existentes na área (Zona 01) – que 
está Jardim Tropical Piraquara?       

Ao analisar os mapas, verificamos se o que está acontecendo 
hoje em dia está compatível com o que foi planejado. Podemos 
encaminhar essa sugestão para as próximas etapas do Plano 
Diretor e também encaminhar para os órgãos competentes. 

  x Silvana M. L. Farias  Alteração da ZRO Jd. Tropical. A 
atual restrição não permite 
construção. A ZOO - Zona de Ocupação 
Orientada, se adequaria, uma vez que 
a área tem sido alvo de depredação 
ambiental. A ZOO permitiria o 
recolhimento (arrecadação), com 
impacto ambiental infinitamente 
menos que o que atualmente. 

Como o Secretário Rafael colocou, a região do Guarituba está 
em uma Unidade diferenciada de planejamento, o Município 
não pode definir os parâmetros para a região, pois é  o Estado 
que tem essa prorrogativa, mas todas estas questões podem ser 
discutidas e levadas em consideração para que o Município 
encaminhe para o órgão competente e para análise de 
viabilidade de modificação nas áreas de APAs  e UTPs. 
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  X Solange Barbosa Caetano  Viemos em nome da ASSOMMA; 
associação de Moradores do Bairro 
Marmeleiro, através do abaixo 
assinado, solicita o calçamento da Rua 
João Biss por motivo de saúde entre 
outras necessidades 

Será elaborado essa parte no Plano de Mobilidade 

  x Sotéres Alves Rever áreas de terreno; rever 
construções vertical; rever linha férrea 
dentro da cidade; rever construções 
industriais no contorno norte; 
proteger áreas ambientais buscando 
parcerias com empreendedores do 
município, como parceria; criar uma 
escola técnica com ênfase nos 
conceitos da prefeitura   

Na etapa de diagnóstico foram realizados estudos para entender 
a realidade do munícipio e quais são os cenários projetados para 
o município. Levaremos as suas considerações para discussão na 
próxima etapa na qual serão elaboradas as propostas. 
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  x Sotéres Alves Complementação da sugestão: Buscar 
nos jovens o apoio ao município, 
percebemos que hoje os jovens não 
tem um desenvolvimento nessa área, 
faltando o ensino para contribuição. 
Trabalhar para preparar os jovens para 
nos ajudar.  

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos a sua consideração para discussão que 
poderá ser incluída ao Plano de Ações e Investimentos. 

x   Victor Monteiro O bairro deixará de ser área rural? 
Pois está tendo um crescimento muito 
grande como por exemplo? A clínica 
Cadmo, causando grande 
movimentação e aumento de moradia    

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município, o que incluiu a análise das possíveis áreas que podem 
ser adicionadas ao perímetro urbano vigente 

x   Tielo Será disponibilizado um espaço para 
instalação de empresas de pequeno e 
médio porte tenham interesse em 
investir em Piraquara? 

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município, incluindo a revisão do zoneamento urbano. A partir 
deste instrumento será possível definir os parâmetros de uso do 
solo em cada uma das zonas, definindo assim as áreas propícias 
para instalação das empresas de pequeno e médio porte. 

x   Tielo Quem vai financiar o projeto e qual 
o prazo de execução 

O Plano Diretor Municipal tem uma vigência de dez anos. Na 
etapa 09 será elaborado o Plano de Ações e Investimentos na 
qual serão detalhados os projetos prioritários para o município 
com a definição de metas, custos, responsáveis e indicadores de 
monitoramento. 
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  x Thiago Henrique Fraldario nas UPAS e Unidades 
Básicas de Saúde, água mineral nas 
mesmas para sociedade e 
possivelmente também espaço kids. 
Obs. Revitalização da cancha, 
academia ao ar livre, possível 
ciclofaixa em volta e quem sabe até 
uma mini pista de skate, com certeza a 
comunidade da Vila Fianca e 
Cantareira ficará muito grata, pois as 
mesmas tem um potencial muito forte 
com pessoas, assim como as demais 
Vilas praticantes de esportes, inclusive 
o Time da nossa comunidade se 
destaca em alguns esportes como 
futebol, mma, ciclismo e vários outros. 
Que Deus esteja sempre conosco.   

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos as suas considerações para discussão. 
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    Thiago Poteriko  1)      Sugiro que seja feita ciclovia ao 
longo da estrada Nova Tirol, bem 
como instalação de iluminação 
pública.                                                                 
2) sugiro a extensão da pavimentação 
da Estrada Nova Tirol até a BR 277 Via 
Estrada do Greder e também até a BR 
277 a partir da Colonia Santa Maria 
(Via Botiatuva, assim como ciclovias e 
iluminação pública nas mesmas)                                                                   
3) sugiro pavimentação/ iluminação/ 
ciclovia da Vila Fuck até o Roca Nova, 
estendendo até o posto de saúde 
Capoeira dos Dinos.                                                   
Essas três ações fomentariam o 
turismo na nossa cidade, também 
ofereceria segurança e qualidade de 
vida aos nossos munícipes.    

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para o 
município. Levaremos as suas considerações para discussão no 
Plano Diretor Municipal e no Plano de Mobilidade que também 
está sendo elaborado por esta consultora. 
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Dúvida Sugestões Participante Questionamento Resposta 

X Camile Kogus
As oficinas comunitárias serão transmitidas online 

também?

Não. As oficinas comunitárias comunitárias serão 

realizadas apenas no formato presencial e estão 

temporiamente suspensas em virtude do Decreto Estadual 

Nº 6294 que “Proíbe a realização de confraternizações e 

eventos presenciais que causem aglomerações com grupos 

de mais de dez pessoas...” 

X Carlos Amaral

Na formulação do novo plano diretor há previsão de

incentivo público à criação das chamadas Reservas

Particulares do Patrimônio Natural Municipal (RPPNM)?

Uma medida dessa natureza ajudaria a reduzir a

fragmentação e urbanização de áreas mais sensíveis

ambientalmente, que possuem nascentes, florestas e/ou

solos impróprios.

Uma outra consequência positiva com o incentivo a

RPPNMs será o aumento da parcela anual repassada em

recursos do ICMS Ecológico, cuja fórmula de cálculo leva em

conta a quantidade de unidades de conservação existentes

no município!

Mais RPPNMs = mais arrecadação

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para 

o município. Levaremos as suas considerações para 

discussão.

Questões Levantadas - 2ª Audiência Pública Remoto 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR
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X Daniele Apave

Eu li o R 3 E O R 5. Não  encontrei nenhuma informação  

sobre animais domésticos  abandonados. Está é  uma 

grande problemática.  Tanto na área  urbana como na rural.

O abandono de animais domésticos foi citado durante as 

oficinas comunitárias e este item está pautado no 

Relatório 04. Na próxima etapa serão estudadas possíveis 

soluções para essa problemática.

X Erivelton
Alguma opção para reforçar as equipes de fiscalização.

Principalmente as urbana e ambiental.

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para

o município. Levaremos as suas considerações para

discussão.

X Jorge Ram

Também quero registrar em nome da REDADA que a nossa

ONGS considera que qualquer tipo de Audiência Pública

virtual não garante a Ampla Divulgação e Plena Participação

da população atingida e/ou interessado no conteúdo

específico a ser apresentado e devidamente debatido,

conforme obrigação de lei. Favor registrar este parecer da

REDADA na Ata da Audiência Pública em curso. Aguardamos

a posterior publicação aberta para acesso democrático

irrestrito a íntegra da degravação da Ata desta Audiência

Pública do Plano Diretor do Município de Piraquara.

A Audiência Pública foi realizada no formato presencial no

dia 01 de dezembro de 2020 no Auditório Complexo Vila da

Cidadania seguindo todos os protocologos de segurança

sanitária. Além do evento presencial, foi realizada também

uma videoconferência com transmissão ao vivo através do

facebook e youtube. Esta estratégia teve como objetivo

complementar o processo participativo e oportunizar a

participação dos cidadãos que não puderam ou não

quiseram comparecer ao evento presencial em virtude do

cenário atual ocasionado pela pandemia.
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X Jorge Ram

O Plano Diretor contempla a restauração de todas as áreas

degradadas, principalmente, das APP's dos mananciais de

Abastecimento Público do Município de Piraquara ? Existe

um planejamento e um cronograma para isso ser

implementando ?

Toda essa parte de recursos hídricos, nos buscamos muito

apoio no plano saneamento do município que já tinha feito

toda essa análise e levantamento hídrico do município e

também levamos em consideração o levantamento feito

pela nossa consultoria que tem um especialista na área de

meio ambienta para fazer essas análises e diretrizes. As

fases de propostas será a próxima etapa do nosso plano

diretor.

X Luiz Antonio Sypriano
Como Piraquara vai definir a captação de recursos a partir

de seus ativos hídricos?

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para 

o município. Levaremos as suas considerações para 

discussão.

X Luiz Antonio Sypriano

Como irão promover o desenvolvimento de tecnologias

apropriadas ambientais para a população, no sentido da

preservação ambiental e desenvolvimento sustentável?

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para 

o município. Levaremos as suas considerações para 

discussão.

x Michel Mendes*
Modificar o zoneamento de 20.000 metros quadrados

mínimos de parcelamento.

Verificar a localização. A área pode estar ou em uma UTP –

Unidade Territorial de Planejamento ou em uma APA –

Área de Preservação Ambiental, esse zoneamento que vai

definir os parâmetros da região. Essa área pode ser de

competência Estadual e não do Município.  
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X Marcos

Boa noite, a região do Guarituba pequeno vem sofrendo

com constante arrombamento nas escolas e cmei ( furto de

rede elétrica) porém nada se faz para melhorar a segurança. 

Além de que os edifícios atuais estão em péssima

conservação, fora dos patrões de compatibilidade com os

usuários, ( crianças de 2 a 5 anos ). Região se encontra

abandonado pela atual gestão. Precisamos de suporte!!

Precisamos de pequenas praças nos bairros, com estruturas

completas ( cancha de areia, campo de futebol, etc) evitaria

as invasões contante nas escolas ( com desculpa de usar o

campo) e fazem depredações e furtos..

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para 

o município. Levaremos as suas considerações para 

discussão.

X Mathieu Bertrand
Solicito que o chat do You Tube e do Facebook seja anexado 

à ata da audiência pública de hoje.

De acordo com o Artº 13 do Regulamento da Audiência

Pública e Videoconferência do PlanMob: "Os participantes

remotos, que acompanharão as Audiências Públicas

através da Videoconferência, deverão encaminhar as

perguntas e considerações para a conta de WhatsApp da

consultoria no seguinte número: (41) 98774-0578." Dessa

forma, apenas os questionamentos recebidos pelo

WhatsApp foram registrados e respondidos neste

documento.
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x Thiago Martins Como foi realizado a captação dos dados do diagnóstico?

Foi feito um trabalho de Dados Secundários, que são de

estudos existentes, como por exemplo o Plano de

Saneamento e outros dados da Prefeitura. E também dados 

primários que é o levantamento de campo que a nossa

equipe junto com a prefeitura, que sempre nos ajudou

muito, passamos em todos os bairros para entender a

realidade e verificar na localidade oque está acontecendo

em cada eixo.  

x Thiago Martins

Quando falamos de futuro, não necessariamente apenas

sobre futuro, mas quando falamos sobre planejamento e

cidades, quais são as inovações previstas para compor o

plano diretor, fazendo com que Piraquara se torne um

destaque entre os municípios da região metropolitana.

O município de Piraquara quer se posicionar num novo

patamar de excelência, aproveitando-se das mais valias

urbanas e rurais, entre outras, a posição geográfica e o

patrimônio natural. Diante disso que dentro do conceito de 

cidade sustentável, o cenário prospectivo para a cidade

será pautado na valoração do capital natural que o

município fornece ao NUC, dada a sua biodiversidade e

regulações sobre o meio ambiente local.

x Thiago Martins

Como o plano diretor vai influenciar no melhoramento do

IDH do munícipio, que é um dos menores entre os

munícipios da região.

O Plano Diretor age diretamente na melhoria de vida da 

população. Com o diagnóstico conseguimos ter uma visão 

de cada área do Município e assim, conseguimos agir nas 

fragilidades de cada uma dela.
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x Thiago Martins

Ao estudar o plano diretor, observei que não há uma

menção direta sobre qualquer iniciativa vinculada

diretamente aos ODS (não de forma explícita) pode ser que

de forma implícita. Uma sugestão é estreitar a proximidade

do plano com a Agenda 2030 da ONU e quem sabe tornar-se

signatária do programa Cities da ONU que proporciona uma

série de benefícios e vantagens para o município.

O "Relatório 06 - Cenários" traz no "Capítulo 04 - Cenário 

prospectivo" os 17 objetivos para o desenvolvimento 

sustentável da Agenda 2030. Este produto inseri o conceito 

de cidade sustentável como uma das premissas para 

elaboração das propostas para o PDM de Piraquara que 

serão realizadas na próxima etapa.

x Thiago Martins

Se o plano em algum momento contempla Parceria Público

Privada e parcerias internacionais de pesquisa para o

planejamento futuro. Obrigado.

A próxima etapa consiste na elaboração das propostas para

o município. Levaremos as suas considerações para

discussão.

x Thiago Martins

Há algum indicador que será utilizado para mensurar os

resultados do plano diretor para que as ações previstas

sejam revisadas ao longo do desenvolvimento do plano e

ele não seja esquecido ao longo do tempo?

Na etapa 09 será elaborado o Sistema de

Acompanhamento e Controle (SAC) do Plano Diretor que

irá incorporar à administração pública a prática da tomada

de decisão a partir da definição de prioridades. O SAC do

Plano Diretor deve funcionar como ferramenta para

agregar as ações dos diversos órgãos municipais, bem

como as da iniciativa privada e da comunidade, de maneira

integrada e uniforme, contemplando a efetivação do pacto

estabelecido no PDM.
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x Thiago Martins
Como tornar Piraquara uma cidade mais sustentável e uma

smart city sem tecnologia de informação e comunicação?

A “Cidade Sustentável” deve conciliar no seu

planejamento o tecido urbano e, suas infraestruturas, com

as atividades cotidianas dos seus habitantes. Ou seja, os

espaços públicos e espaços privados de primeira

necessidade devem ser acessíveis a toda a população,

garantindo ao território diversidade de usos, a densificação 

da ocupação do solo, desde que os parâmetros ambientais

permitam, e evitar a manutenção de espaços vazios e

subutilizados. Além dos aspectos de uso e ocupação do

solo, a cidade sustentável deve valorizar o transporte

coletivo, priorizando os modos não-motorizados de

deslocamentos. Resumidamente, o planejamento urbano

deve favorecer o fortalecimento de novas centralidades,

reduzindo a convergência de deslocamentos para o centro,

e evitar a expansão urbana, muitas vezes desordenada.

x Thiago Martins

Será possível participar das oficinas de forma online? Uma

sugestão seria não limitar a participação apenas para os que

estiverem presentes fisicamente.

Não. As oficinas comunitárias comunitárias serão

realizadas apenas no formato presencial e estão

temporiamente suspensas em virtude do Decreto Estadual

Nº 6294 que “Proíbe a realização de confraternizações e

eventos presenciais que causem aglomerações com grupos

de mais de dez pessoas...” 
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1.1.3 FOTOS 
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1.1.4 LISTA DE PRESENÇA 
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1.1.5 FICHAS DE PARTICIPAÇÃO 
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1.1.6 APRESENTAÇÃO
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